
                             
  

 
   
                                                 

Nota Pública de Apoio à professora Rosa Amélia, ao NUGS e à liberdade de ensino 
 

Diante dos ataques dirigidos à professora Rosa Amélia, ao Núcleo de Estudos sobre Gênero e 

Sexualidade (NUGS) e às ações pedagógicas desenvolvidas no âmbito do campus São Roque-SP do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), manifestamos nossa 

solidariedade à docente e reafirmamos nosso compromisso com uma educação pública, democrática, 

inclusiva e socialmente referenciada. 
 

A escola pública tem como princípio promover o conhecimento científico, o pensamento crítico, 

o respeito e reconhecimento à diversidade e a formação integral dos estudantes. Debates sobre direitos 

humanos, gênero, sexualidade, cidadania e combate às discriminações não constituem desvio da função 

educacional; ao contrário, fazem parte das atribuições legais e pedagógicas das Instituições de Ensino e 

estão amparados pela Constituição Federal, pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e pelas 

Diretrizes Curriculares Nacionais. 
 

Os ataques direcionados à professora Rosa Amélia não atingem apenas uma profissional da 

educação. Representam uma tentativa de intimidação do trabalho docente, de enfraquecimento da 

autonomia pedagógica e de silenciamento de iniciativas voltadas à construção de ambientes 

educacionais mais acolhedores, seguros e respeitosos para toda a comunidade escolar. 
 

Preocupa-nos o crescimento de campanhas de desinformação, exposição pública e perseguição 

moral contra educadoras e educadores que desenvolvem atividades comprometidas com os direitos 

humanos e com a formação cidadã. Tais práticas produzem um ambiente incompatível com os princípios 

democráticos, comprometendo a liberdade de ensinar, aprender, pesquisar e divulgar o conhecimento. 
 

O trabalho desenvolvido pela professora Rosa Amélia e pelo NUGS contribui para o 

enfrentamento das violências, do preconceito e das desigualdades, fortalecendo valores fundamentais 

para a convivência democrática. Em uma sociedade marcada por diferentes formas de discriminação, 

iniciativas dessa natureza são indispensáveis para a promoção do respeito às diferenças e da dignidade 

humana. 
 

Reafirmamos, portanto, nosso apoio à professora Rosa Amélia e ao NUGS, bem como nossa 

defesa intransigente da autonomia pedagógica, da liberdade de cátedra e da educação pública de 

qualidade. Também conclamamos as instâncias institucionais do NUGS-IFSP a garantirem o suporte 

necessário à docente e a defenderem publicamente os princípios que orientam a educação pública 

federal. 
 

Toda solidariedade à professora Rosa Amélia! 
 

São Paulo-SP, 31 de maio de 2026 
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